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Bomba para navio 

A gravura d'hoje representa mais um producto 
das acreditadas fabricas dos srs. Shand Mason & C. a, 
de Londres. 

E' uma bomba para incendios a que os seus cons
tructores chamaram bomba para navios e adaptada 

Soccorro contra fogo 
MEIOS PRATICO$ PARA A EXTIXCÇÃO DOS l ~Ct;NDIOS E 

SAL VA ÇÁO DE PESSOAS E llA vt:nEs 

(C011tim1ado do 11.• 2) 

Nas minas e sobretudo nas hulheiras emprega
se muito madeiramento para es('.()rar as galerias : estas 
escoras constituem um uovo perigo pela e:xpontanei-

r..omo se vê na gravura, sobre um carro de quatro ro
das, é facilmente levada em terra para qualquel' ponto 
onde os seus seniços possam ser utilisados. 

A bordo, naturalmente, e dispensado o carro tra
balhando então .a bomba sobre o estrado. 

E' um apparelho muito conveniente para embar
cações costeiras. 

dado da sua inflammação em certas condições atmos
phericas e pola facilidade com que communicam fogo 
ao carvão que as cerca. O mesmo succede com as es
cadas e patamares de madeira que occupam ainda uma 
boa parte na secção dos poços. 

A decomposição da bulha é ordinariamente pro
''ocada pela acção d'nma atmosphera quente e humida 
sobre a hulha fina amontoada nos aterros ou na super
llcio tia veia, principalmente nos logares onde essa su
perllcie fi ca por muito tempo sem ser renovada como 
nas paredes tias galerias de communicação. Estas in
flammaçõcs espoutaneas só se encontram em trabalhos 
momcntaoea ou dellnilivameute abandonados. 
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Os incendios sublrrraneos tendo por causa a de
compo~i~ão da hulha são muito lentos mas muito dif
ficeis de combater. 

lia alguns exemplos de hulheiras que ardem ha 
centenas d'annos e de que clehalde se procura extin
guir o incendio que n'cllas lavra. Esses fogos, são de 
ordinario pouco Yiolenlos, mas produzem explosões for
tes e são unicamrnte prejudiciaes pela perda do carrão 
que consomPrn. · 

Os incrnclios snbtt> rrancos motirados pela decom
posi~ão da hullta acham na propria mina um elemento 
natural e ga11hando incessantemente terreno tomam taes 
propor~ões que o unico remedio a dar-lhes é procurar 
circumscrevel-os. 

Para o conseguir, isolar-se-lia a parte dos traba
lhos atacada por meio de muros de terra ou barro, cons
truidos do modo a deixar a menor passagem possivel 
ao ar. Priraclo <J'osto elemeuto inuispensavel o fogo 
termina por so extinguir. Se for possivel, as paredes 
exteriores d'essos diques refrescar-se-hão por meio de 
um jacto d'agna. 

O trabalho das barragens em questão n'uma atmos · 
phera saturada do gazes delolcrios, assim como a ex
ploração da mina tlcpois da soltura do g1·isou consti
tuem um trabalho dos mais penosos. Por isso os ope
rarios oncarrrgaclo:; d'C'llO ílevom estar munidos de res
piradores ou 1:01Jrir a lloc.:a e as ventas com pannos 
embebidos cm agua de cal. 

Quando o inc<'ntlio toma uma extensão que não é 
possível dominai-o com os muros ou quando a hulheira 
está sujeita ao grisou, procurar-se-lia abafar o fogô fo 
chando hrrmrticamentc lotlo os orificios que commu
nicam com o ar exterior. Eslabolocer-se-ha cm cada 
po~o. o mais baixo possivel, um Labiado sobre o qual 
se lan\ará barro. 

Foi assim que se extinguiu o inccndio do poço 
d'exttacção da mina do Dosque d'.\rroy, lLii•gr) e mais 
reccntemrnte o inccnrlio dos trabalhos de notlon. perto 
de Charlcroi. A effic.1cia d'csle processo poder-~e-ha 
augmC'11lar enchendo d'anhydrido carhonico lodos ós 
trabalho!> antrs ele se fecharem. Essr gaz pócle ser pro
duzido por focos acccsos no orificio dos poços e im
pell ido para a mina pot meio de ventiladores. Dellas 
applic.1\ol's d 'osso processo foram foilas em '181

1!1 para 
extinguir um fogo quo se docl:irára nos trabalhos do 
do poço n. 0 2 1!0 .\grappc cm Frameries e em '181-9, 
n'uma das min~s d'Astlcy, (Escossia.) 

Quando omnm torlns as tcnlali \'aS para comba ter 
um inccnclio so malograrem, resta submergir a mina, 
quer por meio elas suas proprias aguas, quer desvian
do para l:i as aguas d'um rio ou d'uma ril)eira. Ex
tincto o fogo esgotar-se-hão essas aguas para recome
çar a explora~ão . 

Entro os apparelhos maig proprios para dominar 
no seu germrn um incondio subtcrraneo, devemos assi
gnalar cspecialmonte os extinctorcs. Esses apparelhos 
foram j:i por varias vezes experimentados cm Inglaterra 
e o bom rxito obtido <lemonstra li evidencia a efficacia 
<lo seu jacto sobre l'sta cspecie de fogos. E depois jâ 
não sofTrc contc~ta(ão que o anhydrido carbonico tem 
111113 ac~ão cnergic.'I sobro o arisou, cujo poder deto
nante diminue o que até a prc en\a opportuna d'este 
gaz faz dcsapparecor todo o perigo d'explosão. 

:Meios proprios para 1n·evenfr as explosões do grisou 

O exame d'esta questão delicada sendo perfeita-

mente cl';1ctualidade o de utilidade publica deixamo-nos 
arra:;tar pela corrente elas cousas para obsen·ar por al
guns instantes o ariaou no terreno das medidas pre
venti\'as. 

O quadro do nos:;o trabalho é no entanto muito 
restricto para pcrmitlir que nos alarguemo.:; sobre to
dos os meios propostos ou cm uso plra prevenir esses 
accidentcs. 

Limitar-nos-hemos po:'tanto a to·ar rapidamente 
tres pontos essenciaes : 

i.0 Influencia da poeira da hulha ~ >bre as explo
sões : 

2. • Yenlilacão das n1inas sob o ponto de vista do 
perigo que apresent3m as solturas norm1es ; 

3.0 Precautõcs a tom:ir para diminuir os riscos 
d' irrnp\l>cs instantaneas do grisou. 

l 11fltte11cia da poeira da hul/111 sobre as explosões 

Nas cataslrophes das minas, as descargas succes
si vas do fogo sublorranco closprondem immensas quanti
dades ele poeira combu~ti vol qne se eleva muitas vezes 
a uma grande altura :icima dos poços, em fórma de 
cône voltado. "nintlo-sc ao 91·isou, essJs partículas de 
cl'uma extrema tenuidade, de1·cm necc3sariamei1te di
minuir a proporção exigida para que a mistura d'esse 
gaz com o ar se torno di!tonanLe e mais aggravar as 
consequoncia ~ das explosõJs contribuindo para a pro
pagação do fog.:> do mesmo modo que um rastilho de 
polvora. 

Não podemos pois pôr fóra do duvida que a poeira 
da hulha representa um papel muito importante n'es
$;1$ cata;;trophes. :-\ão ó infolrzmente logico esperar que 
as ex p!o ;i1cs sPjam algum dia iS('mptas d'ellas. 

:-\o entanto se C$$a poeira augmenla sempre o pe
rigo das expansõ~s e$pOntannas do grisou, póde ella 
consti tuir a p;·incipal senão a uaica cau~a 1!as explo
sõJs e d1~ 1'(', por isso, ser stJmpM cxpuls 1 da atmos
pher.1 d:1s hulhci:-as onrle se produz. 

EsL;i hnj1' vetificado qu' os gc1zo3 que resultam da 
decompü· icão da~ particula;; carbonosas que volitam 
nos trabalhos $Uhl•'rranrus podt>m, unindo-se intima
mente ao ar, fazer detonação pllla mo.ma causa que o 
91·isou cujos Plf'm ' llllls con~ti tui ntcs (C 11' ) aprese11tam 
além d'isso muita analogia com os hyuro-carburos pro
dusidos pela d i stilla~ão da hulha. 

O h i cl rog~nio o o carhono qne constituem esses 
corpos, separam-se a tomporatura alta, ao contacto de 
nma lampada por exemplo o 1·ão individualmente so
bre o oxigenio do ar para o qual tom ;11nbos uma grande 
alfinidaclo: a reacção produsida por osla dupla combi
na~ão faz-se como um 1ro1·ão . 

• \consellwmos ao~ <' xpl•)ra1Jorcs ele minas o liuar
se tanto quanto pOS$ivúl d'essc malfazrjo agente : 

1.• Emprrganclo de prúfl'rencia rnethodos d'ex
ploração que não drrm orig<'m a muita poeira miuda; 
2.0 LeY:mlo essa pol'ira ao pa·so qua se Yae produ
sindo ; 3.0 l\Pga11tlo CO(lio~a e fre.wentemente a frente 
do cúrlo e o solo elas galerias.. Esta rega, ha annos 
seguida cm Inglaterra, tem a mais a ,·antagem de tor
nar o ar mais puro r mah: rt'spir;wel, no emtanto pa
rece não convir nas hulhciras onde a temperatura rei
nante é bastante ele1·ada como na Belgica .. \hi pode
ria apressar a decomposição das hulhas e das madei
ras e apresentar mais perigo por esse lado do que o 
que evitaria como correctil'O do cffcito da poeira do 
carvão. 

(Co11tinúa). 
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O SERVIÇO CONTRA INCENDIOS NOS NOSSOS 

THEATROS 

Se está sobejamente reconhecido que em todos os 
est-0belecimentos puulicos deve ha\'er os meios precisos 
e indispensa\'eis para a sua protecção contra fogo, tle 
forma que as ''idas d'aquelles que os frequentam sejam 
deYidamento sah·aguardadas e que entre esses est.abe
Jecimeotos publicos, aquelle que maiores perigos offe
recem n'esse sentido são indubilaYelment.c os theatros, 
com franqueza e justificado pasmo declaramos, que por 
mais tractos que damos á imaginação 11ão podemos 
atinar com a causa que possa ju$tifica1: a indilTerença 
com que até hoje tem procedido a auctoridade a tal 
respeito. 

Repetidas e amiudadas vC'zrs temos cliamado a 
attenção para o modo como ó feito o serviço de in
cendios nos thcatros nas noites de cspectaculo e para 
os meios quo as cmprczas facultam alim de se poder 
obstará marcha devastadora das chammas se por qual
quer fatalidade o incendio se manifestar. Ainda no 
nosso ultimo numero tran~crc\'emos de um jornal de 
Li5boa um artigo suggeritlo pelas desastrosas conse
quencias do grande inccndio cm um theatro de ~ice, 
e hoje ,·oltamos de ºº"º a cumprir o nosso dever, e 
pedindo mais uma vez providencias, para não termos 
de lastimar um sinistro como aquelle que enlutou de
zenas de familias. 

A' aucto1 idade que hoje preside a este districto e 
que a todos os respeitos nos ins1>ira a maxima con
fiança, não só pela su1 illustração, intclligencia e apti
dão, mas pelos bons desejos que mostra de ass·gna
Jar de um modo honroso a sua administração, com
pete fazer cumprir a lei que em Lbboa "igora com re
ferencia aos theatros e que até hoje não tem siJo pos
to em practica n'esla cidade. 

A Camara Municipal e muito principalme:1te ao 
sr. Correia de Darros, a quem não podemos deixar de 
tecer os maximos elogios por ter sitio o iniciador da 
reforma e ;iperfeiçoamento cio corpo municipal de lJom
beiros, e mais ainda ao sr. Inspcctor Geral dos incen
dios que tão solicitament-0 tem sabido conscrl'ar a lJoa 
ordem e disciplina que sempre deverá existir em cor
porações do igmil natureza. compete auxiliarem-nos 
lambem na rcalisação dos nossos desejos. 

Suas excellencias não ignoram que é perfeitamente 
inutil o pi-:iuete de bombeiros que a inspecção geral 
manda para os theatros. Não nos referimos ao seu Ya
lor ou merecimento como bombeiros, porque isso se
ria faltar criminosamente á verdade e nós somos os pri
meiros a avaliar e a fazer justiça ao seu ,·alioso presti
mo, quando os seus serviços são reclamados e 1 hes 
facultam os meios precisos para os combater. Referi
mo-nos apenas 5 sua inutilidade pela falta de meios e 
recw·sos para se protegerem a si proprios e poderem 
proteger os outros. 

Dentro do palco do theatro, onde o perigo é qoasi 
eminente o d'ondc elevo rccciar-sc que prove11ha, não 
existo um só utensilio que possa empregar-se com exilo 
para impedir o dcsenrnlvimento do incendio, e no en
tretanto ainda ninguem pensou na gra\'e responsabili
dade que assume, mandando para alli um punhado de 
homens, expostos aos maiores perigos, se na occasião 
do alarme se não evadirem e tentarem com a sua re-

conhecida heroicidade oppõr barreiras ü marcha das 
cbammas. 

Além d' isso, como se não bastassem os perigos a 
que alli se ' 'ão expõr, estão ainda sujeitos aos capri
chos e desconsiderações dos emprczarios, que só téem 
em mira os seus interesses particulares, em detrimento 
e com gra\'e risco para as pessoas que alli vão facul
tar-lhes os meios para a sua subsistencia. 

Para re.sumir e como aílirma~ão do que fica ex
posto no per:odo anterior, citaremos um facto ele que 
fomos test.ernuuba occular, quando ultimamente esteve 
no Príncipe Real a companhia gymnastica e equestre 
de D. fiaphael Dias. 

. A coocorrencia affiuia ao circo, e o emprezario 
foi mudando a seu bel prazer os pobres bombeiros do 
plateia em plateia, até que concluiu por mandai-os para 
o corredor. Elles que nenhum regulamento possuem 
que lhes defina os direi tos e deveres cm casos taes e 
suppondo talvez que a quem lhes pagava assistia o di
reito de os mandar ~<1 hir para fazerem scnlinclla ao 
corredor de pedras, olJcdccoram som protesto. 

Por aqui se prova a neccssidarlc que ha lambem 
de mn '"'gulamcntu para o piquete de serviço cios bom
beiros. Ningucm mais competente do que o sr. Jn ~pec
tor Geral para o formular. do fórma que o bombeiro 
possa sempre manter o~ direitos que n'cssas circums
tancias lhes de"cm ser conf(•ridos. 

O nosso de\'cr cumprimol-o, chamando a attenção 
das pessoas compl'lrnll•$ para este assumpto, e portanto 
concluiremos, rcserl'ando para posteriormente lembrar
mos as medidas e prn,·itlcn~ias que julgamos mais 
acertadas para a reali:sação t.los nossos desejos. 

INCENDIOS NO PORTO DE 15 A 30 DE ABRIL 

HJ de Au:-il. A's duas horas e meia da tarde. flua 
dos Bragas 11.~ U;i. Fabrica da C<1mpanhia Aurificia. O 
iucendio declarou-se n' uma porção ele farrapos ele lim
par as machi11as, arrecadados n'um quarto. Foi cxtin
cto pelos opcrarios ela casa com auxilio da bomba que 
a fabrie<í possue. Os prejuisos foram insignificantes. O 
preclio e olficinas estão seguros cm diYersas compa
nhias. 

Compareceu o matC'rial e pessoal do 2.0 districlo, 
cujos serYiços não foram util isatlos. A primeira bomba 
que compareceu foi a tios voluntarios com o seu carro 
do material. 

20 de Abril. A's 9 horas da noite. flua das Cos
teiras n. 0 '19, em Villa Nova de Gaya. Principio de in
cendio exti ncto pelos tr:1ba ll1ndores, u'uma t;rnoa1i1 de 
que é mestre José dos Santos. '.'ião houve sig11al dr iJ
ceodio. 

~2 de Ab1·il . . \ 's 4 horas da tartle. Rua Xove de 
Julho n.º 5!'.9 a 29G. Propriedade de João José de Bar
ros, occupat.la por João Josó da Costa que alli se tinha 
estabelecido. O incent.lio que se suppõe originado por 
algumas brazas cahidas do forno, de::truiu as t··aze·ras 
da casa onde estava estabelecido, pouco se salvando do 
que alli estava. 

Os predios n.01 283 a 300 ta.mbem soffreram es
tragos reputados cm cerca de i 506000 réis. Na extinc
ção trabalhou a bomba n.• ti que primeiro compare-
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ceu, o o material do carro dos voluntarios, compare
cendo tambem todo o pessoal e material do rcspectirn 
districto. 

24 de Ab1·il. A's 2 horas e meia de manhã. Rua 
de S. Lazaro n.0 :381 e 383, predio pertencente a D. 
l\laria de Sow,a Ne\'e~ . occupado nos baixos pela loja 
de fazendas que alli lêem estabelecida os srs. Santos 
& Barboza. O rogo que se declarou nas trazeiras da 
loja fez bastantes pn>juizos. Foi extincto pela bomba 
n. 0 6, comparecendo todo o material e pessoal do dis
tricto e dos bombeiros voluntarios. O tlredio tem se
guro na Segurança e a loja na Phe11i:c. 

26 de Ab1·il . A's 3 horas da manhã. Rua Chã 
n.º 127. Propriedade de D. Antonia Rodrigues, occu
pada em uma ho::pcdaria por João d' Abril. O fogo que 
causou insignificantes prejuisos, teve principio junto 
do fogão por terem cahido sobre o soalho algumas 
brasas, e foi extincto pela gente <la casa . . \ hospeda
r ia tem srguro na Bonança. Compareceu o pessoal e 
material do districto e dos voluntarios, sendo a primei
ra bomba que compareceu a munici pai n. 0 L 

Na chronica dos incenrl ios publicada nn nosso ul
timo numero, dissemos por de:<cuido que o periodo 
que r.omprehendia era ele Hi tl1J ~fori.:o a 30 de .\bril, 
quando deviamos dizer a W de .\ bril. Os nossos leito
res facilmente corrigiriam o lapso. 

Correspondencias 

LISBOA, 29 D E .A.EEIL DE 1 8 81 

(DO NOSSO CORllE OPONOl!NTB) 

A associação dos Uombeiros Voluntarios da Ajuda 
alcançou de el-rei o senhor D. Luiz a bomba de incen
dios com que ha pouco foi presenteado sua magestade 
el-rei e que existia em arrecadação no real paco da 
Ajuda. Foi olTerecido o diploma de socio e presidente 
honorario a sua alteza real o sr. infante D. Affonso, 
o qual acceitou honrando :i associação com a sua pro
tecção. Contam fazer a inauguração em junho do cor
rente anno. 

- Tem ha,•ido ultimamente em Lisboa alguns in
cendios porém reli7.mente de pouco vulto. O que julgo 
mais digno de menção é o que passo a narrar : 

No dia 22 do corrente, pelo meio dia manifestou
se incendio n'algumas saccas de enxofre de que se com
punlrn o carregamento da fragata 7 t E 80 que estara 
amarrada junto á ponte da alfandega. A fragata tinha 
a seu bordo cerca de CiOO saccas d'aquelle mineral. A 
tripulação pediu soccorros e acudiram-lhe os remat.lo
res e mais empregados da alfandega que no espaço de 
de uma hora lhe encheram a embarcação d'agua. A 
boa vontade com que aquelles empregados fizeram esto 
serviço era louvada pela multidão que estava nas mu
ralhas e na ponte d'alíandega. A carga vinha a bordo 
do vapor allemão cCapri•, chegado ba pouco a este 

porto com ''1-:400 saccas consignadas á firma social 
Leite, Sobrinho & C.•, o parrce estar segura n'uma 
companhia íranceza. A rr.1gata que tove pouco prejui
so, pertence ao snr. Abugão e está segura na Compa
nhia Probidade. 

- lla n'e ·ta cidade, como por mais cl'uma rez te
nho noticiado um club a que o· s•'us rundadores em bo
menagen ao di.;tincto w 1e11lrl) Guilhrrme Co5soul, cha
mam Club Giiil11.,.m~ Coaao11l. E.;t~ tlub manilou íazer 
um busto do b~nemerito cidadão e i11 ltlgurou-o solem
nernente no dia :H do corrente no salão do theatro da 
Trindade. Do ox pl c>nclor da festa diz-nos o seguinte o 
nos~o cxcclle11tc collcga da capital, O Diario de Xoti
cias: 

•:Era uumt>roso e sell'cto o aurtitorio. Sala e gale
rias estavam cheias. A fosta começou pelas 9 horas 
da noite, abrinda a sPs~ão o sr. Santa Rita, que, des
cobriudo o busto tle Cossoul, cuja inangur:1ção se so
lemnisava, n'um brilhante improviso exaltou as virtu
des e os meri tos do Cllssoul , não só como artista. mas 
tambem como humanitario. Seguiu-se-lhe o sr. Hafael 
do Valle, que pronunciou um extenso discurso, tendo 
por thema a musica e a poesia. O sr. J. Granat reci
tou habilmri11tc uma mimosa composição poetica do 
sr. Santa Hita, analoga ao acto, senclo muito applaudi
do. Os !.\rs. <.:arlos Lopes e Tavares cantaram uma ro
manza e tluas melodias. As sr." D. Leonor Lazarr, D. 
F. de Almeida e D. ~lari a rle Gloria e Silva tocaram 
ao piano e a quatro milos differentes pecas de musi
-:a, recebendo muitos ap1llausos. Foi ruidosamente ap
plaudida a melodia executada pela orchestra, que era 
numero;;a, e em partt> com1>osta de distinctos amado
res, entre os quaes um irmão de Cossoul, regida pelo 
snr. Filippe Duarte, o qu~ I com os demais e:t:ecutan
tes íoi muito \'ictoriado. sendo a alguns olTerccidos lin
dos ramos, obtendo igualmente a orchestra ardente 
o,·ac:ão na cxccu~ão da symphonia da Martha, e o sr. 
J. P. de Olh·eira na polka a cornetim. A primorosa 
marcha llomew•g'-m <• CanuJes, de Guilherme Cossoul, 
que a orchestra exPcutou de pé, e da mesma íórma 
ouYida pelos et'pectadores, acabou com calorosas pal
mas, que eram mais uma consagração de respeito ao 
talento espiem.lido cio que em vida fôra artista notavel: 
eram essas palma::; espontaneas o vehementes mais um 
tributo de ,·eoeração e enthusiasmo prestado â memo
ria querida do inspirado o dilocto cultor da arte de 
Eut1:1·pe, eram emfim as palmas fesfüaes com que os 
admiradores do saudoso maestro ornavam, ainda além 
da campa, o n'essa noite de jubilos, a auréola bri
lhante do illustre irmão de Hell ini e de Mozart! Os srs. 
Frederico Guimarães e A. Palmeiro tocaram duas fan
tasias, sondo a do primoirn em violino, sobre motivos 
da Linda d6 Clia11101mix , e a do scgnndo em violon
cello, sencl() ambo5 sanilailos com applausos. Os srs. 
J. Neuparth, A. F1'rrrira. A. Pahneiro e M. de Oliveira 
tocaram cm violinos, \'iOloncollo5, orgão e piano a aria 
de Chieza, l'ietá Sig1101·e. Depois do concerto houve 
baile, terminando tis :; horas, retirando-se todos sau
dosos, e sendo unanimes e justos os elogios â bene
merita direccão da sociedade por ter promovido -esta 
sympathica festa. A corporação <los bombeiros rnlun
tarios de Lisboa, Delem o Oli,·aes fizeram-se repre
sentar, e diversas associaçí>es e redacções de jornaes.> 

- Falleceu no dia 25 do corrente o aspirante n.<> 
i H , Luiz Antonio dos Santos, do corpo de bombeiros 
de Lisboa, victima de um pertinaz padecimento que 
lhe resultou de uma quéda no fogo da rua Vinte e Qua
tro de Julho, na noite de 23 de dezembro de 1879. 
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Foi depositado no dia 26 no jazigo da corporação, no 
cemiterio dos Prazeres, 

- Foi promoYido a 2. 0 patrão efTectivo do corpo 
de bombeiros o aspirante n.0 8:J, mais antigo da classe, 
Alfredo Augusto Correia e Costa. 

- Foi cedido o titulo tle Real á Associação de 
Bombeiros Voluntarios da Ajuda. e. 

PONTA DELGADA, 18 DE ABRIL DE 1881 

(oo xosso CORRESPONDENTE) 

Rendeu o basar e espectaculos ultimamente aqui 
dados cm favor do corre da Associa~ão de Bombeiros 
Voluotarios, G00'5000 réis, livres do toda a despeza. 

Tentlo aquella somma sitio destinada :\ compra de 
uma bomba e excedendo ella o que se esperava, resol
veu a associação mandar vir duas bombas, uma grande 
com o compelente carro e uma pequena que é susce
ptivel rle ser levada em uma padiola a 11ualquer andar 
do predio incendiado. Estas bombas sao do systema 
Noel o foram pedidas á Companhia Commercial o Agri
cola de Lisboa: qualquer d'ellas tem um avanço de '16 
metros de altura por 20 de circuml'erencia e um ren
dimento de ·12:000 litros por hora. 

-Deve subir á scena no dia 2'~ do corrente, o 
Santo Antonio, destinado, como tenciona vam os bom
beiros voluntarios, com o seu producto diminuir o so~
frimento das victimas dos ultimos terremotos occorrt
dos em varios pontos da ilha. O guarda-roupa é excel
lente e veio da casa Cruz, do Lisboa. 

-Foram condecorados com a medalha humanHa
ria os srs. Manoel Antonio de Sequeira, ajudante do 
inspector e sub-chefe interino dos YOlun~arios ; ~~sé 
Luiz, sub-chefe da 2. • secção dos voluntar1os e Bib1a
no José Cabeceiras, '1 .0 patrão tia bomba n.• 1 dos 
municipaes; os dois primeiros por terem salrado um 
homem que estava prestes a afogar-se e o segundo por 
serviços prestados no alluvião que em i de novembro 
de '1879 fiagellou esta cidade. 

Incendios na provincia 

·a madrugada do dia ~O do corrente, houve em 
Braga um iocendio n'um pardieiro que fóra casa de 
residencia do parocho de S. João do Souto. Do par
dieiro que era desbabitado e condemnatlo a ser de
molido, só ficaram as paredes. 

Parece que o incendio não fõra casual. Procede-se 
i. averiguações por parte da policia. 

No dia 23 do passado, houve em Vianna um in
cendio que encheu âe pa\·or aquella cidade, sendo de 
assustar as noticias que d'alli nos foram transmittidas. 

O caso é narrado assim por uma folha da loca
lidade : 

e Pelas G horas da manhã de sabbado deram as 
torres signal de incendio, que se manifl'stou no arma
zem ou deposito de enxofre que o sr. Francisco José 
de Araujo, acreditado negociante da praça do Porto, 
possue 11a rua do Caes, d'esta citlatle. 

O armazem continha cerca de 500 saccas d'aquelle 
genero e uma porção d'uzse secca, que sorve para es
tiragem de navios. 

Logo que foram ouvidos os signaes compareceu no 
local tio si11istro a companhia de bombeiros munici
pacs com os rcspecti\·os apparelbos, quasi todo o re
gimento aqui estacionado, muitos guardas da fiscalisa
ção exterua, e outras pessoas, que, sob as ordens im
mediatas das auct.oridades, lambem presentes, princi
piaram a combater o incendio, que amea~a,·a tomar 
enormes proporções. 

Uillicil e arriscadissimo era, porém, este traba
lho. 

Os varores tio enxofre a arder es1>al ilavam-se de 
de maneira tal que sem o risco de· asphixia l'ulmi11an
te uin1:wem se podia approximar do armazem. 

Affrontando assim, com denodo oxlraordinario, 
que até mesmo a grande distancia incomrnotlava, os 
bombeiros municipaes, coadju\·atlos pelos valentes por
ta-machados tle infantaria 3, guardas da fiscalisação e 
muitos particulares, começaram a inundar, com o ser
vico simultaneo de tres bombas pelo lado do caes e 
pela rua do mesmo nome, o primeiro e segundo pa
vimeuto do edifi cio incendiadú. 

Apezar, porém, de todos os esforços e da inter
rupção tio trabalho, dilficultatlo pela estreiLOsa da rua 
e pela im1>ossibilidade da entrada n'uma viol la cio um 
metro de largura. que separa a casa incendiada do edi
ficio da alfandega, o fogo progredia sempro, o panico 
augmentava e as nuvens de fumo suffocador tornavam 
cada vez mais critica a situação. . 

N'esta conjunctw·a resolveu-se cortar o telhado do 
predio, a fim de e\itar a commuoicação tio fogo para 
os que lhe ficam contiguos. 

Procederam a este seni~o. aliás difficilimo, por
que a fumarada do enxofre era, como j:\ dissemos, 
suffocadora, alguns dos bombeiros munici1>aes, os por
ta-machados, e tres carpinteiros das obras da barra, 
regulando os trabalhos o sr. engenheiro João Thomaz 
da Costa, digno director das obras publicas cl'osto dis
tricto. Foram 011tão retiradas do pavimento suporio1· 
tio prcdio incendiado muitas centenas tle mólhos de 
carqueja, quo o fogo, ainda não attingira, e que a con
servarem-se ;1lli augmentariam dentro em pouco, e l)Ol' 
maneira horrorosa, a Yiolencia do elemento destruidor. 

Concluido este se1Tiço, e quando o pessoal que o 
realisara tinha passado ao segundo andar, abateu uma 
porção de soalho, levantando-se então uma enorme la
rnreda, uma lingua de fogo, que produziu graves quei
maduras nas pessoas presentes, ficando feridos, entre 
outros, aquelle sr. engenheiro Costa, quatro porta-ma
chados o bombeiro 1\Januel Pin~o de Campos, o car
pinteiro José Hioeiro Tab1lrda e Benjamin do Espirito 
Santo, os quaes mais on menos correram, n'esta occa
sião, imminente risco de vida, porque só por milagre 
se póde explicar como é que não foram precipitados 
no abysmo que de subito se lhe abrira debaixo dos pés. 

Proseguiram depois os trabalhos de extincção. As 
bombas, sem cessar, inundavam tudo de agua.• 

No foco do incendio, e sempre eom grande custo. 
lançou-se wna grande porção de areia, que conseguill 
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amortecer a Yiolencia do fogo, que só n'esta altura 
começou a ser dominado com vantagem! 

Ao mesmo tempo retirava-se do armazem con
tiguo, e j·í por entre nu,·ens de rumo asphixiante, uma 
grande porção de latas de petroleo e barris de alcatrão, 
bem como se procedia ao despejo do importante de
posito de cereaes que o sr. Antonio Pires Barbosa, 
acreditado negociante d'esta praça, possue junto e ao 
nascente do predio incendiado. 

Até ás cinco horas da tarde continuaram, sem 
cessar, estes trabalhos, e perto das seis suspeuderam-se, 
porque o fogo parecia extincto e já se podia penetrar 
no armazem. Durante a noite ficaram alli as bomlJas, 
um piquete de tropa, a companhia de bombeiros e 
muitas outras pessoas, mas uada houve que désse a 
conhecer a continuação do fogo, o qual se llava já por 
complelamonlo terminado. 

llontem, porem, começou de novo a sahir o fumo 
durante alguns minutos, o que faz suppôr que ainda 
lavra o fogo nas saccas que mais superficialmente se 
acham soterradas. Estão, todavia, tomadas as provi
dencias, o até â hora em que escrevemos, não lla re
ceio que o inccndio se possa outra vez manifestar. 

Do edilicio da alfandega, que fica, como é sabido, 
nas trazoiras do predio cm que o fogo causou tão 
a\'ultados pr<'juizos, foram retiradas touas as merca
dorias, mobilia o archivo das repartições, não haven
do, porém, alli generos inflammaveis, como por equi
\'OCO so di~i;o e o que mais fez augmentar o justilicado 
terror que j;i reinava. 

:'\o armazcm contiguo, pertencente ao sr. João 
José Roxo, em outro fronteiro, do sr. Domingos Gon
çal\'CS do Car\'alho, o ainda cm outros mais da mesma 
rua. é quo existia uma enorme porção de caixas de 
petroleo. 

Se por espantosa desgraça o fogo se communica 
ao primeiro, antes que d'olle fosse retirado, como foi, 
aquelle liquido, teríamos hoje a registar uma enorme 
catastropilc, o Deus sabe quantas victimas e quantos 
prejuizos collossaes teriam resultado d'esta gra\'issima 
imprudencia de se consentir no meio da cidade um sem 
numero de deposites de tantos generos inílammaveis ! , 

Os tcl<'grammas recebidos n'esta cidade davam pro· 
porções tão avultadas ao incendio que fica narrado que 
a anciedaclc era geral. Foi assim que no comboio da 
tarde partiram para Vianna os nossos amigos e cama
radas Eduardo ele Souza Pereira, primeiro patrão aju
dante, Arminio von Doollinger, aspirante, Luiz da Ter
ra Pereira Vianna e João Ferreira Dias Guimarães Ju
nior, dos bombeiros ,·otuntarios. 

Um tel<'gramma recebido pelo sr. governarlor ci
vil do districto, do seu collcga de Vianna e recebido 
depois das trcs horas da tarde pedia soccorros que se
guiriam por trem ordinario ou expresso. Feito o pe
dido á associação dos Bombeiros Yoluntarios todos os 
que tiveram noticia d'elle se prestaram da melhor Yon
tade a ir a Vianna e uma hora depois estava tudo a 
postos na estação de Campanhã prompto a partir, le
Yando o seu material. A inspecção llos incendios fazia 
tambem seguir uma bomba com o respectivo pessoal. 

Quando todo o material estava já acondicionado 
nos wagons que o de,·iam conduzir: momentos antes da 
partida do comboio foi recebido um telegramma orde
nando que o comboio não seguisse se ainda não tivesse 
partido o que regressasse ao Porto caso estivesse em 
caminho. 

Os bombeiros ' 'oiuntarios iam commandados pelo 
seu chefe: assistindo na estação de Campanhã ao em-

barque do pessoal e material o sr. inspector geral dos 
incendios a quem os deveres do seu cargo não lhe per
mittem ausentar-se da cidade. 

Ao que nos informam a falta de pratica do pes
soal que tem em Yianna a missão de acudir aos incen
dios, o mais que tudo a insufficiencia dos meios d'ata
que é que mais fez revestir do horrores o incendio que. 
sobresaltou a cidade de Vi:rnna. 

Os prejuisos segundo já vimos n'uma correspon
dencia d'aquella cidade para wn nosso collega orçam 
por um conto de reis. 

Os nossos camaradas regressaram no comboio da 
uma hora da tarde do dia seguinte, sendo rec.ebidos. 
em Vianna, como era de suppôr, muito amavelmente. 

Na madrugada do dia 25 do corrente, houve em 
Penafiel um incendio de que uma folha da localidade 
raz a seguinte narração: 

•Esta cidade est:i ainda impressionada com a ca
tastrophe acontecida na noite de sahbado para domin
go, pelas duas horas o meia. Quando um incendio mais. 
ou menos con~i(.leravol, cm pequeno esp:1ço de tempo· 
reduz um cd1f1c10 a um montão de destroços, deixan
do sem habitaçfto e muit:is vezes sem haveres o pro
prietario d'elle, é triste e para lamentar-se. Quando, 
porém, d'enrnlta com os prejuízos materiaes ha a per
da de ,-idas, tal acontecimento 11ão póde deixar de le
vantar um grito unanime d'affii~ão. 

e Não se sabe ainlla, nem poder•í tah·ez averiuuar
se nunca, a origem do pavoroso incendio que reduziu 
a cinzas a casa d'hal.>it;1çlio do infel iz ancião monage
nario o sr. Caetano Josc Soares, na rua da Ajuda. O 
que se sabe apenas, o qu~ é nma pungente verdade, é 
que uma hora ilepois dos primtiros gritos de soccorro 
a casa tinha só de pó as paredes, tendo ardido tudo 
quanto se achava dentro d,ella, ª''uitando o estabeleci
mento commercial do sr. Antonio Mendes da Costa, e 
que o snr. Caetano, que 11'ella habita,·a e a quem os 
seus noventa annos não permittiram fugir, ficára car
booisado. 

•A creada do dono da casa pôde escapar descendo 
da janclla do segundo andar para a rua por nma esca
da de mão. Os c:1ixeiros do sr. Costa sahiram pelas 
portas da loja, que roi preciso arrombar. 

•A casa visinha do sr. Victorino da Silva Alves 
Nunes soITreu grandes estragos, e as fozendas do seu 
estabelecimento do mercearia ficaram muito damnifica
das. Por inexplicavel fortuna e prodigios do trabalb~ 
e dedicação se conseguiu evitar que o fogo se commu
nicasse á sua casa, cujo telhado foi preciso abater em 
parte. 

•A casa incendiada não estava segura, mas sim o
estabelecimento commcrcial do sr. Costa na Companhia 
Garantia na importancia de 4:000;$000 réis. 

e N'esta terra pôde dizer-se que não ha serviço de
incendios. lia apenas uma bomba velha e deficiente, 
que manobra á mercê da multidão que accode ao si
nistro. Nem ha pessoal nem material. Na falta d' isl.(). 
tudo, é altamente para louvar a abnegação com que 
todos sem dislincção de classes acodem ao sinistro. 
expondo-se muitas vezes a perigos grandes. Todos tra
balharam a valer, e é unanime a voz geral em encare
cer o denodo e porfia dos sapadores que trabalbalQ) 
no quartel militar, e d'alguns artistas trolhas d'esta.. 
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eidatlo como os srs. )liguei de Ca$tro e Diogo, e do 
mestre Antonio carpinteiro. 

•Vara desejar seria que este acontecimento reani
masse alentos nos iniciadores 1.l'uma companhia dP. 
bombeiros, que parece terem esmorecido perante o seu 
louvavel projccto. 

•Não lembra a ningur.m inccndio n'esta cidade 
com as desastrosas consequoncias do de domingo. Nós 
lamentando tão triste acontecime11to, enYiamos os nos
sos sentidos pcsames a toda a familia do finado sr. 
Caetano José Soares.» 

Varias noticias 

O sr. Sanches de Gusmão escreveu uma poesia in
titulada o •Bombeiro», que ser;\ reci tada por occasião 
-Oa primeira representação que haja no theatro michae
lense, pela corporação dos bombeiros voluntarios. 

De1lois do in~ndio do theatro d1• 'ice tem appa
recido diversos ah·ilres para evitar a 1-epC'liNo de iden
ticas cata~ trophes. :\'ão deixa de ser curioso um apre
sentado ultimamente o 11ue acon$olha que se dêam 
ospectaculos de tarde, em que se largue o fogo ao sce
nario para que o publico aprenda assim a consel'l'ar
se sereno e a sahir com presteza do cdificio sem se 
atropollar. 

))izem de Buenos Ayres quo a 2fi. do mez passailo 
houre um grande incendio nos uepositos da alfarulrga 
Saavedra, que estaram cheios <lo mercadoria~. Os pre
juisos $ãO calculados cm 2 milhões e meio ue pesos. 

A banda dos b:imbeiros roluntario$ d'e:-ta cidade 
toca todas as quintas feiras das 8 <is IO hora.; da noite 
no p:1tro do quartel. 

Na Alsacia-J,o:·ena acaba ele occorrc1· um conllicto 
que póde ser de bastante graridad1'. 

Como é sabido, o corpo tio b,Hnhciros de Stras
burgo veste ató agora o mesmo uniforme e ú formaclo 
pelos mesmos indh·iduos c1ue quando <HILHJlla pra~a 
pertencia á França. 

lla tempo que ao regril$~ar o batalhão de bom
beiro5 cio exrrcicio iw·corrcu as ruas de Stra~hurgo 
com a su:i phylarmonica qt1t' ia locando arias fran
'Cezas. 

A º"ªtão que Ih:' f,•z aqnrlla po,·oa~ão foi in
descriptiY!'l, contrastando com o signilkatiro silencio 
com que foi acolhido um batalhão prus~iano que m<U'
chava atraz dos bombeiros. 

l\eceioso o goYernador militar da praça prescre
veu algumas disposições que evitarão no futuro simi
Jhantes demoastrações pouco gratas para a Allemanba 
e entre outras a prohibição do (jUe a musica tocasse 
arias francezas. O commandanto tia referida força ne
gou-se a obedecer e elle e seus olficiaes apresentaram 
provisoriamente a sua demissão. 

Hoje, em vista de que o goYcrno allemão apoia 
- como não podia dehar de fazer - as disposições 
adoptadas pelo governador militar de Strasburgo, as 
-Oemissõcs tomaram um caracter definitivo o a cor-

poração de bombeiros permanece dissoh·ida, leYando 
comsigo ao dcsapparecer a estima de todos os patrio
tas. 

O orçamento da despeza para a inspecção cios in
cenrl ios u'osta cidade para o anno civil de '1880, é de 
10:tl~81$ld.O róis, sondo 8:t~8 ·li)OOO para o pessoal da 
inspecção e ·l:!H7t) í40 réis para compra de material , 
premios aos bombeiros e aguadeiros o mais despezas. 

Os bombeiros voluotarios do Guimarãe· ti\'eram 
no dia :H do passado exercicio á noite no Campo do 
Toura!. )lanohraram sob as ordens do seu digno com
mandante José :\Iart1os de Queiroz. Os bombeiros mu
nicipaes trabalharam conjunctamente com os \'Olunta
rios manobrando á ordem do seu respectivo chefe. 

O prcdio escolhido para o combate foi o do sr. 
Domingos Josó do Souza Junior. 

.. Ardeu cm Iscrlolin, a fabrica dos srs. Kissing d: 
M1dlmann lie c1uem era representante n'osta cidade e 
sr. Emílio JJiel. Orçam-se os prejuisos cm cerca do 
2.000:000 ou sejam 1.~0:000;)000 réis. 

Dizem do Londres em da La de 24 do corrente: 
•Esta noite, um iacendio terrivel destruiu todo 

um lado 1le llayrmrket, onrle se acham os armazens 
do Ci,·il Storc er,·ice. 

Estão funccinnando oito bombas a ,·apor. Ainda 
se não 'i11gou tlomi11ar o incondito. • 

Ar1h~u om llam:<gate, Inglaterra, mais um theatro, 
o \'audorillo Tllcalro, de que ho.ie apenas restam os 
egcomhros e a:; l>aretles calcinadas. 

P or absoluta falta d e espaço somos 
obrigados a retirar algum as secções da 
nossa folha . 

Ohronica Quinzenal 

Contra as nossas preY1soes realisou-se clTectiva
rnenle 110 1llt';1lro tle S. João tl'csta ciclado. no dia 27 
do co1Tent1', o m~eti 11g anli-jesuilico promo1 ido pela 
Associ11ção Lil>"l'<tl. 

Orou o :;ur. dr. Alexandre JJraga, rnbnstissimo 
talento e disti11ctiJ juri$const!llo, prof.~rin lo um dos 
mais notaYCis dbwr~11~ que l"mos oll\·;do, tliscreteando 
sobro a hbloria da Companhia do Josus destle a sua 
instituição e r.xpondo a sua inllucncia nos destinos do 
nosso paiz atribuindo aos jesuitas todas as desventuras 
o pri\'a~ões por11ue temos passado. 

O sou bollo discurso, que segundo nos consta te
remos occasião de admirar em lil1ro, arrancou á nu
merosa assombléa estrepitosos e enthusiaslicos applau
sos, fazendo-s11 ao orador uma verdadeira ovação, seo
do-lhe oJTerocida por essa occasião uma coroa de lou
ros. 

Um moço artista, .\.nselmo Ferreira Duarte, se
guiu-se ao eminente tribuno, pronunciando um peque
no discurso cm que termina\'a implorando a caridade 
publica para os wteranos da liberdade. O seu discur-
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so foi vivamente applaudiclo e saudado o orador qud 
tem um nome sympathico e muito popular. 

Foi lida e approvada a representação dirigida ao 
governo, em que se lhe pede que torne effectivas as 
leis ainda hoje não revogadas sobre as ordens religio
sas. A representação é uma peça notava!. 

A assembléa estava numerosamente concorrida. 
O peditorio para os veteranos produziu cerca de cin
coenta mil reis. 

A Sociedade de Instrucção do Porto, proporcio
nou-nos ensejo de ouvirmos o abalisado professor do 
curso superior de letras o sr. Adolpho Coelho, nas 
prelecções que sobre assumptos de instrucção e peda
gogia realisou no dia 20 e seguintes, n'uma das salas 
do Palacio de Crystal. 

O sr. Adolpho Coelho affirmou mais uma vez o . 
seu profundo estudo e sciencia perante uma numerosa 
e selecta assembléa que applaudiu enthusiastica o illus
tre philologo. 

Bem merece dos amigos da instrucção a Sociedade 
de Instrucção do Porto quando lhes proporciona con
ferencias do molde das que vimos fallando. 

Um acontecimento imprevisto obrigou o sr. Adol
pho Coelho a retirar-se precipitadamente d'esta cidade 
sem poder concluir a conferencia annunciada o que é 
devéras para lastimar. 

Tambem no dia i9 do corrente a sociedade de geo
graphia commercial realisou uma sessão em que foi lida 
a segunda parle da memoria do sr. Augusto Malhei
ro Dias, ácerca da influencia das pautas sobre o con
sumidor. Defenderam-a os srs. Adolpho Pimentel, Car
los Mendonça, Vieira de Castro e Henrique Kendall, 
e impugnou-a o sr. A. Pereira l\Iagalhães, que fallou 
a favor do proteccionismo. Entrou em discussão a mo
ção do sr. Joaquim Antonio Gonçalves, em que expre
sava a necessidade de Portugal reformar a sua legis
lação aduaneira, garantindo-se a independencia das 
industrias, elemento indispensavel da autonomia poli
tica. Depois de algumas explicações trocadas entre os 
srs. Oliveira Martins e Gonçalves, foi o moção substi
tuida por esta que foi approvada unanimemente : A 
sociedade de geograpbia commercial do Porto, reco
nhecendo o estado anarchico da legislação pautal, faz 
votos para que ella se modifique rle modo que satis
faça aos legítimos interesses do paiz. 

A sessão esteve animada e interessante, revelan
do-se mais uma vez pela discussão os serviços que a 
Sociedade de Geographia Commercial do Porto vae dia 
a dia prestando ao paiz. 

Serviu por alguns dias de pasto á curiosidade in
dígena o caso de um ... 1·atão que entendeu manifes
tar as suas irleas . . . políticas revestindo tle crepes a 
casa da sua hahitação e arvorando nas janellas um chi
cote, por occasião de. n'um concelho suburbano, se 
festejar a nomeação d'um administrador. 

O facto unico entre nós teve o resultado que se 
podetia suppor. O povo indignado apredejou a casa. 
O homem do chicote deu-lhe tiros de revolver e ati
rou-lhes cadeiras. Correm ao local a marchas forçadas 
forças de infanteria e cavallarias, arrnraram-se bandei
ras estrangeiras para acobertar a. . . toleima da politi
ca do sujeito e tudo depois fi cou em paz. 

Um ridiculo 1 

A benemerita sociedade dramatica de amadores J 

Luz e Caridade vae dar no proximo dia i2 de Mai<> 
a sua i 8. • recita- em beneficio da Sociedade de Ope
rarios Fabricantes do Porto. Representará a comedia 
em 5 actos, Um eliapeu de palha de l talia. 

E' sobre modo digna de louvor a sociedade Luz 
e Caridad• que ao passo que vae cumprindo a sua no
bre missão mas vae tambcm offerecendo aprasiveis es
pectaculos que nos revelam a muita aptidão scenica 
d'um grande numero dos seus socios. 

Desde a nossa ultima chronica não nos tem offe
recido os theatros novidade alguma. Apenas o Baquet 
onde funcciona a companhia dramatica dirigida pela 
destiocta actriz Emitia Adelaide nos deu a comedia 
Ouros, Copas, Espadas • Pau1. A comedia pertence 
ao reportorio hespanhol e senão é na obra litteraria 
está bem dialogada e abundam n'ella as situações co
micas que tem o espectador em continua hilaridade. 

A peça agradou muito e no seu desempenho é 
dever especialisar José Ricardo e Maria Carolina, aquelle, 
o apreciavel actor que conhecemos e esta, actriz de in
contestavel merecimento, dizendo bem, em voz insi
mante e pisando o palco á sua vontade. Accresce a isso 
a sua gentileza e com todos estes predicados pode di
zer-se que ó uma actriz distincta. 

Os demais actores houveram-se de modo a não 
prejudicar o desempenho. 

Realisçu-se hontem o beneficio do chefe da or
cbestra d'e~le theatro o sr. Antonio Canedo, benefi
cio de que ·OS seus amigos fizeram uma festa. 

Devem boje subir á scena o, Jesuítas que suppo
mos ser a mesma peça ultimamente levada em Lisboa. 

Diremos no proximo numero do seu desempenho. 

A empresa do thealro Priocipe Real inaugurou <> 
seu salão promovendo diversões ás tardes dos domingos. 
diversões que tem sido copiosamente concorridas. 
A empresa teve a boa idea de estabelecer um basar de 
prendas cujo producto revertesse em beneficio dos po
bres atacados da variola na freguuzia da Victoria. A 
lembrança foi muito bem acolhida e já é consideravel o 
peculio arrecadado do basar que llOntinuará depois d'a
manhã. Dem merece a empreza por se lembrar dos des
graçados. 

Teremos infallivelmente ámanhã, em beneficio da 
applaudida actriz-cantora Irene l\fanzoni, a primeira re· 
presentação do Dotttor P.iccolo ( Le Pompon). Irene 
Manzoni deverá ter uma festa condigna dos seus mere
cimentos. 

No Douto1· Piccolo debutam Thomazia Velloso, 
Cardoso e Frederico Curonisy. 

Para ceder o Jogar á companhia do theatro do 
Principe Real de Lisboa que ahi vem com o seu Tutti
Zi-mttndi, a companhia do Lheatro do Principe Real d<> 
Porto irá a Lisboa represcntnr n'aquelle theatro. Alli 
serã recebida com o melhor acolhimento, não só por
que se recommenda pelos seus artistas e reportorio. 
mas tambem porque alguns d'elles não são conhecidos 
do publico lisbonense. 

Annuncia-se para breve o beneficio do estimavel 
actor Diniz com a comedia em tres actos, traducçã<> 
do sr. Pinheiro Chagas, Pare11tu e tra1tes velhos, e a 
zarzuella O dia de Jv.izo. 

29 de abril. R. S. 

Typ. de Arthur José de Souz& & lrmio, S. Domingos, 7i. 


